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(Leia na Página 4) 

Não lhes importa quantas 
Guerras terão que Perder 

Promoveu-se 1.•m Paris, no mes passado. um congresso 
mundial para abolição de tortura. A entidade promotora 
chama-se Anistia Internacional e tem por finalidade traba­
lhar pela defesa cios direitos humanos em. todo o mundo. 
Procurando 11ma estrntcgia comum, resol\'eu-se criar um depar­
tamento que unificaria todas as informações recebidas sobre 
funcionários ql}e mandam .iplicar torturas, para levar estas · 
li~tas ao conhecimento dos governos envolvidos. A imprensa 
moscovita apressou-se em chamar a entidade de 11 órgâo dos 
círculos imj,erialistas, empenhados na propaganda anti-sovié-
1ica". Ji.fas não adianta xingai. Também para os nossos tem­
pos valem as palavn1.s de Cristo: "Tudo o que está escondido 
será revelado". Foi o <1ue aconteceu este .mes com a publi­
cac;:Ro do livro do c5critor russo Solzhenitsyn, intirnlado: 
"0 · arquipêlago chamado Gulag" e que revela o que estava 
<'$COndido pelo sistema de repressão russo. 

Será di íícil encontrar um libélo h1ais arrasador contra 
o regime soviético. · Entre outras co~sas afirma. Solzhcuitsyn: 
- Não foi só Stálin respons:lvcl pela prisão, toitura e morte 
de milhões de russos. O -próprio Lénin, cujo corpo está 
-.'!endo reverencil'ldo, a1é hoje, na Praça Vermelha, iniciou o 
sistema de repressão com execuc:õcs cm massa e campo$ de 
concentração. 
- · - Stálin, antes de apresentar-se como comunista, fazia 
parte da polícia sccrc1a do Czar. traindo os seus companheiros. 

- A média de prisioneiros, na éra de Stálin1 manlinha-sc 
constantemente ent torno de 12 mill1ões. 

- Os alemães, depois ela érá de Hitler, puniram 78.000 
íundonários nazistas pOr ter torfurado ou matado. O regime 
soviético, até agora. só puniu uns vinte. No mínimo 250.000 
1,essoas, implicadas diretamente com o sistenla de repressão, 
iicain para ser julgadas e punidas. 

CATABIS & CATACR.ESES 

1: Do filósofo l.incoln Nery (O Cruzeiro, 02-01-74), 
filosofando sobré o "Nosso Jardim": uo advento do Ano 
N°O\'O é a prim.wei;a da alma, que vem e ,,otta, no seu ciclo 
icstiv?'·. E por aí aíor:-t. Eta profundidade . 

2 . Paralelamente o filósofo Justino Martins da Mau-
1.·hete (05--01-74), filosofa com não 1nenor profundidade. 
,\ saber : "Não fosse a energia sblar e a Terra estaria per­
dida. O sol é que a alimenta e a renova; sem cessar. Aliás. 
:,contCGa o que acon1ecer, o Sol sempre se levanta sobre a 
Terra. (;:: a única certeza absoluta". Feliz leitor. E (diz 
pátria que produ1. tais gênios 1 

3. Do aÍto de sua cátedra no·Templo Positivista o Al­
mirante Alfredo ~loraes Filho. entre outras sábias comuni-
1.·ac;ões e lucubraçõcs, declal'ou o seguinte : u Deus é uma ex­
plicação humana J>ara certos fotos <1ue o homem ainda não 
cons.egui,u entendt:r'' (0 Globo, 03-12-73). ).fais um que 

Das rt:,·ela4,ões estarrecedoras podemos tirar algumas con­
clusões: 

- Todo Stálin ou Lénin, isto é, todo aquele que passa 
por cima dos direitos dos seus semelhantes, mais cedo ou 
tarde, cr1con1r:\rá o sru Solzhenitsyn. 

- lima das piores ameac:as para os direitos humanos 
continuam sendo as chamadas •1 ideologiasº. Elas sempre 
constituem uma prisf,o, um estreitamento para o espírito hu• 
mano. O tvangelho, que é libertação, nunca deve ser viSto 
perto delas. 

- ])cve•sc ter muito cuidado cm acusar alguém de trai­
dor da Pátria. S011.hcnitsy"n está sendo chamado agora de 
traido1• da pátria por ter re,·elado para o mundo e para seus 
patrícios o que realmente aconteceu. O regime, que massa­
çrou os russos, agorn quer identi fieàr..Se com a pátria que é 
:-.i.:mpre muito mais que um determinado regift'le. Aliás: o 
it1.:m de nnti•p:uriot:t tam~m não faltou no processo contra 
Cristo. 

- As ig-rejas cristãs do Brasil fizeram muito bem em 
quércr comemorar os 25 anos da declaração dos direitos 
hun1anos por parte da ONU. Exi3te uma afinidade evidente 
entre esta declaração, o pensamento da igreja e a palavra 
<le Deus. 

- O escritor russo e seus companheiros são os verda­
deiros éristãos dà últim., década. Sofrendo a tortura impla­
cável, \'l\1éndo na jaula dos leões, não lhes importa <1uantas 
guerra\ terão <1t1t.: perder em troca de ,1111 pouco de dignidade._. 
humana. Acreditam, como Ctis.to acreditou, que pode ter 
fim a infinita aílição e que o mundo vai ver brotar u111a flor 
cio impossível chão. O <1ue endurece o chão não é tanto a 
t.:stupidez ou a ganância. mas a imensa covardia das omissões. 

m~tou Deus? 
.i . "Não é possí\•el que o consumidor esteja lnteira­

nwute na::: mãos do mercado, com a indústria e o comércio 
fazendo o que bem. entendem" declarou o ministro Pra.tini 
dê Moraes t Veja, 19-12-73). Muito bem, doutor. E daí? 
Não está na hora de mandar brasa, pra defender o humilde 
Lr-asilino? 

5. A propósito da nova liturgia da S. Missa, aceita pelo 
r;,pa, pelo episcopado em união com o Papa, pela Igreja em 
união com o Papa, o dr. Corção (O Globo 22-12-73) pensa 
;bsim: •·Tão intoler'ávcl caricatura da .Missa foi contestada 
J>Or todos os católicos". Decreta.do qm: o Papa, o episcopado, 
a lgrej:l não são católicos, quem sobrou do geral calaclisma? 

6. Provérbio da stmana : "Onde for4,a não há, direito 
se perde... De onde se deduz que o maquiavélico entrou no 
folclore ou pelo menos forneceu ao folclore uma clara con­
tribui<;.ão para justificar o que sucede alhures. •n ·qi1e pra 
tüdo existe uma filosofia, E muitos filósofôs. 



I t11agern da Sil 1mção 

Qua:-L; 

ln~olvável 

J • Que o marido a deixou faz seis 
mc:-cs com seis iilhinho:- pequenos. 
~laridu propriamc1ue uân. \"i\· 1\1111 
juntos seis :mo.s, uin íi1ho, pnr :\1;.>, e 
1,:le acabou cleixan<lo halo J r:1 se ca ... ;n• 
110 ci\'il e no 1·eligioso com outra. 
Sim.- se chainn C'léa. Este 1:1enininho? 
t o mais vt'lho. Paulo l{c.,';(•rlo. :,. ; ; 
:minho~, O g:1ruto ri inocê-nóa c111,· 
ctc:sarm:t to..la mitldadc.· nu desespcro. 
Atranjei 11111 l~mpret:{o 1:", embaixo. 
fazt:ndo tudo J)ía patro:1. Ql\..'utto 
.t.!'a11h:1.:' ( ·c·nto e cinquenta. De manh~ 
n.·dinho cu ,·ou e· \'oito dC' noite pra 
C'ui<iar dOs 111<:nin0$. 

2. Tudo ia mai:-- ou mcnM. Foi 
:ti <tu'-" <"nm~~uu uma dor e então a 
p:uru:1 nu.• h:vou pro ho:;;pital. Disse~ 
r::t.m íJUC l'l'a 1..·fn1cer. T'á ,·('ndo o 
can;'i,Y? Jf1 fo~ ·,m1 mundo de ex::unes 
Olhe :1qui. Olho e véjo no cartão a 
série de c(;aml'S quasr sc,ltanai~. Pa­
rct.·e Qttl' ,·ou ser mr~mo 01.,.,~r:Hl:'I. ... E 
os hichinhoi-? O ·que i-t•rà lk·ll~, nwn 
Dt.·ns? E: cmni..-<::t ~choraras 1:lgrimas 
imoh·il \'l·is. as lágrimas de toda cria­
c::ão que sofre. :,._ lágrimas de todas 
a,; mulhl'l't.·:-. mitcs, a$ 1{,grima~ que 
t.·om o !'>:mguc de Cristo lavam o~ 

'pecados do munt!o,, 

3. Pergunto se tem carteira de j 
trab:tlho, Qu~e. não, que llmhm . tr;lb .. "t­
lhou dt• carteira. que nf10 têm insti­
tuto nem nada. Só Dtus e os sei~ 
bichinhos, Se <·u me operar coin c1ucm 
u:- m1:ninos vai íicar? E chora nova­
mente. Sj1no um tlÓ n:, garganta. 
~into c:-tir !-,IJhrc mim todn. :1 mi!.éria 
do mundo. l'arece-1111.· que tôdo o meu 
cristiani~mc> burg\li:s se csfocehi. e se 
Yola1i1.:i e se c~g:uc;::,. E esboço a 
medo umn 1>rome~.cia : que vou de"• 
cobrir uma soluc;:3.o. uma soluc;:fio qu<" 
qc1c l"II 1wm sei se cxis1e. rah-é:- apt.•­
nas lJim1l do amor d·o Pai. 

(A. H.) 
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PUel.lCAÇÃO UTI.Mf!CA SEM FINS LOCRAIIVOS 

da MITRA DIOCESANA DE 
NOVA IGUAÇU 
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"ft FOLHA" pergunta ao Hisp~ Diocesano 
-1 l-OLHA :\ti ~:w pro1;•·r:a? ).fui la I.! :lte cnkndc 

l lá pout.·u rnn jorna1icita c1ue não àpro,·a 
ll csfor(Q de l't'TlO\':.i~ão ·d:t l~réja. tstrC\'Ía 
<·m -:ua 1,.•• 1hm:t diária: ·· A lgrl'jn. C:núlica 
ê huj._, um 1mrti<i~ pnlíti~o. · muito mai~ 
ocupadu l·om ~1:.- roi~as de CéS:\1' do <1uc 

com as dl' l>c.:us. muito mais dgilantc p<'los 
bens oU\tC"ri:üs do l;!W ·m 1 , q;ic pela sal• 
,·ac;::to da)t ahn:t.:i". ( O Jo.·1 .i, 22.Jl-73). 
Como "l' cxplk;l uma opinitio destas (1ue 
<lc:-.iorct.· º" foto:- 1· 1i.,rr, l' 1lc.:conht..-cc1· tam~ 
hém a hist · ri.t? 

n .rn1<1.1.vo 

,\<1ui. e ,mo l'III tml11s º" ca,os, rco;;pcito 
a opiniãt1 elo ilu..;lrc jornalisla. ~l;1s clis­
t·urciu. s,·; l"l\('Olllro um:l l'Xpli1.:a~ii.o: 0 jOr­
nalis1a S-t• !i'.l.1,u numa po.,i~5.o <JlW ele con­
-.i,lt.~r:t a única po:-.sín:1 e. assim, Jll•rdeu o 
t•,,ntaclo cõm t•qc iortnicl;\wl 1no,·imenlo 
dl.' n·m>Yaçlo flor 'llll' p:is~rt a l~rl·j:1. sc.:m 
qua!qn<·r iniiddidadc :l J;•-;us Cri:-to e ao 
<lcpó.;ito ela l'c\·el:t~ão. O fato mcsmo <ll· 
dia rcno,:1<;,i.o ati_n~ir a lgrcj:t, com e.Xf<.•­

ç,i.o tle alguns grupo.., radi<.•:-tli:mrlo,;, o fato 
me~mo de..· cs.ta rçuo\':tçâo se J>l'OCl'S~:ll' na 
linha (k u:n c. ·llncílio Ecumê-nico e sob :1 

uricntaç,i.o concreta do P~tpa_. c1uc é sinal de 
uniclade 11:i lgr<•j:11 ckmon~tra o acerto cio 
movim<.'ntcr e :1 J)l'i.':ó-:i1ça do Es.pl,rito Santo. 
\hu:;os. (.'X;tg<"l"os? Exis1em sim e tàmb~m 

l'ks demonstram ãs :í\'CSs.\S 11 l>Criedadc, a 
proiunde:i:a. a ortodoxia ela n novação. 

.\gor:t, ::, :irn~~u;àn de 11ue :\. Tgrej!'\ 
< ·:tlólica :.cria hoje - C\'i<lente111e1m.: no 
l!1·asil - um partido político. ~ J)ena que 
v jnrnafist:t n:io· se µrl.'OCupe ('ll1 di:mnns~ 
lr:u sn:, ks.e. 

~JUl"lll ..:,mhet.·<· por 1fon11·0 a Tgrl'ja, :\. 
hic:·rarc111i:1. 1lcvc couíc..·ss.ar CJ\IC hoje como 
mmc:t :1ntcrior111entf• 110 Br:bil "e Í:\1. um 
e-: ion:o :-inn•ro para i ugil' · ;\ Polilita, parn 
COll:;Cr\';\I' <li:.tàm:i:1 do:, Jl<llilicc>!., par:\ pi:e­
::.-·1 \,,1 :, u1,i,1)cudCnci.1 da lr!"<:ja no ('Xt'f• 

1.:i.,.;., l'i: .,-w1 1ab:.i10 µroiélica. Talvez aqui 

l'1>hj:t a c..·xplica~ão. 11:'t muita gente •1ur 

115.u :;l' conforma 1.·om uma Igreja livre. 
1 'odi..• mesmo ser 1111c lmja na l1icrarc111ia 
c1ucm sonlh' c~,11, um.1 lgrcja mais pre!.ti ­

.. giadri .• mai::. apoiada pl·lo gó,•1.:rnrr, pda ~th:\. 
:.tk'it·d:ull.'. pelas dih•:,, polilica:-. O esforço 
da hit·r:1rc1ui:1, como t:tl. ,·ai noutro serll ido. 
Temos c,•rfrz.t; 1,;1)111 a expl'ri~nda tamo da 

0

mon:u·<1uia - qmuulo a Igreja Católi..-a 
01.·111)à,•:, uma situação aparcntcmenle privi­
h•~i:t.,!a c111110 rdigiào oiiei:11 d o Estado -
r,u,rnlo ,la r<:púh~il·a - rnm a lei 1la sci,a 4 

r:1~ão <'nt1·c F>•tado l' Jgrt·ja -, temos ~cr• 
tl~1.:1 ele que :1 íiddidadc tia lgreja ;'1 sua 
mi:.são proiêtic;~ ,_.xiJ~ que cJa se desligue 
1fc 11u:1lq11er !>istcma J>Olítico e de qualqul!'r 
t-m\rrt de governo . 

•1 pro:t •. :-ano coü:, :m(mcio de l' i :'\S futu­
r:1:-. Pt,&fotismo é muito mais: é sobretudo. 
numa linha 't'JU~· do .\ntígo Testaml'11to em 
b,ti:ts. _kreUli.ls C'lc. pas$011 para o No\'C1 
Tc;.t.unl'HlO l' assim par:, :t Igreja. o a<h-er .. 
lir. o dt·mmdar. o :11nea~ar. o J>rOte~tar. n 
ariscar-sc sempre c1ttc csll'ja l'lll (Jt11."$tãu a 
inC11s;1gcm cl(' ,;:1!v.1,:i.n- libcrta<:âC> que Deu, 
comunit·,,.i :>O<: lu)mr ns através clo:S J)alriar­
(':\c; e p1-oi-..-:as. :1t1.,n::-. de j<.-sus Cristo. 
SC'mprc <Jnc ~stcja cm c1ucstão l> abuso do 
J>CNler e o :.ofrimento du:- íracoS. Sc-nlpn.· 
(!~(. M j 1111 prn famui\,", o.;, \'<t)OJ'eS SUJ)l'CUlOs 

do amor, cl:, ju~ti<':t, ela vcrcl:ule, da liber-
,1:,dc. da J r:tCéruitl:ule da p:w. 

< ·01110 a Igreja - e qu:111tlo digo Igr.ej:t 
penso ll:\ hi'-'r:irquia e 1>enso no l:1k~to. 
fWll!-,u pon;ul1o cm loclns :lffUclcs <111c tê-m O!<. 

"sl•ntinmnns dl· jC:ó-us Cristo", J><·nso .'em 
t<>dr>s aqui:h.•s f(Ul' se eng-:tjam na realização 
do pkmü s:-tlvi fico do Pai l'fll rclaç:'io ·aos 
h1m1\ lb - t.·ómú é que a lgrej;1 pocl1;ril ex"·r­

c,.•r sua mi:.siio 1>roíé-tica se se l-'IHr<·g:1r (1 
Pofüica nnno Politicà. St" se engaj:1r 111> 

c~llllL'lll:t do 1)()tlcr clomimmtl'? 

C'rl.'i11 t1uc cm qmtlqucr situação polític-.a_. 
t.·lll qualquer rt·gimc, cm t1mtlc1utr iorma de 
go,·crno a Jgr<:-j:t tem dl~ prcser\'ar $.ua indc­
pcmll'nt'i,1 Jl,;lrn co11scru1r-se fiel. Que a 
hicr:lrtp1i:1 cometeu <;111 tcm1l0:,. 1~1ssado;;; 
gra,•es e;ros 1kSh! e noutroi. •assuntos é 
indisc11ti,•d. Releio pOr ex. a História \:,, 

' f.t~Tl·ja rm Portugíll, clé fortnnato de fd-
meida. O que.· soí1:eu a Igreja cm Porlugd. 
toda ~ork de humilh?u:;ão <' pirraça. toda 
$Ork de t-oen:ão e eitlr:wc - muito mais 
do qnt• poclcmoS imagin:tr - prccis:.mentc 
pllrqnt· <.·nt?io a Igreja ,C'r:, :\ Igreja oficial 
t' t.·:.t:,v:1 proíu11da111cnte ('nh'os:i.dn com :, 
1wlítil·:1 e o regime. 

Dar :1 César o que é de C~sar : certo. 
-..tem (flll· 111ml Igreja de Jesus CrislO dtu· 

~l·r tratada como <Jualqu'-'r outra SOC"iedad1'. 
S1.:m pri<•11{.~;,)-., · 5~m •\'à::• ,.•••-'.-:, scin qual­
qu<'r proteção. :\o mru ,·tr, ,tt"\'emos acei­
tar v 1,ra1h:ar ril.:oro:mmcntc a separação 
l'nlre )gn:j1( l' · 1~::>t~do.:•. ius assuiilos de 
intcrc~:tC' comum - isto é;: c1uanrlo se trata 
do bem 1kt commaith-dc hmn:mn - a igreja 
:1j11driri:i l' serviria cÓmo poderiam :servir 
úutr:is t.·nlidadl·s rcconh<"cid:ts r,.elo E:.tado. 
l~nm 'lxrl·ja cle::.poj:ula fll.' c1ualc1ue,r 1>rivi~ 
l(~gio, rk qnalqul'I' íorm:l d~ podi.:r ..:orrt.·~­
ponde, cn·io l'll . btm melhor ?1 sua essência 
(' :i. su:, ·mis:.ão. :\ ajud~t mais -importante 
1l,1 Íg1·ej:1 S<·rin 11ori·m Sempre a inscrc;:ão 
<•risrã de !-,l'llS m~·mhros ha \'Omunidacle. 

' 
Leia todas a9 Semanas 

A FOLHA 
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A.t:OLIIIDA 

No e"angelh de hoje Jesus volta para 
>l;umré, tit~a terra. Os pnrentcS, amigos {! 

conhecidos o r eçel~ram bern e o com·ida• 
r.am a dizer umas palanas n:'l hora do 
n1lto. ua igrejinha da .tlcl(•ia. Jc.,us :\cei­
tou e anunciou ,qu~ 9 rci119 .de Deus ia come• 
~ar m1 sua pessoa e q,1e esté reino sel'i.a 
p:1r~1 todo mundo. Esk ;mímcio não foi 
l>cm 1·ecebido, porque a pl;1t<:ia estava lr~i• 
nada em pensar que o l'eino só seria pttra 
des. O espírito bairric;t.:1 fc·z com c1uc Jesus 
fosse expulso. O cntu:;insmo inicial deu 
lui::-ar .a decep<;-ão e iiuahncnle a antea<:as. 

"Católico" · q'ucr dizer ··:thcrto para 
todo mundo' \· "A. r~fl{"xâo <lc hoje- clC'\·e nos 
convencer que a palavra de Cristo, <1ue·,·i,·e 
,:m nosso ineio. não é ·para estreitai' ou 
•iinlinuir, 1,:u::1 cunde111tr on excluir. mas 
p:1rn promovi'r e ;1legrar. p:ml unir e con• 
vid:1r. N'ão I,! outro o 1x:ns.nuento de São 
Paulo, <1mmdo . .tfi1 ..;;1 ,i;,; -epistola <1uc o ba· 
tismo é p:ua uni r todos. sem excec;ão, mm~ 
só corpo. A mesma itli!i:\ encontramos no 
li.,•ro" de Ncemi:is : .. A nossa força é a 
ah~gria do Senhor". 

\TO l'EXITEX<'IAL 
• 

s·âo P':rn1o: cha m,'\ Cristo ~d~ «-póntíci fe", 
o c1uc c1lwr diz.tr -" a<1ude <1uc constroe pon­
h:$". Crist:io é portanto aquele <1ue; cons­
tr(r(" pnmes <1m• tigttm entr~ si as pessoAs, 
th&Udc c1uc une, :.quclc que h:lll a corágcm. 
de sair de ôi a procura do outro. 

- S(· toda :-t minha atcn~5.o se t..-Oncen• 
tra t•na mim· nwsmo, Senhcir, tende piedade 
;1l' nós. :,•·· ; 

_.;.. Se cu mi: Ó,:lb,:::u.• :\ mi:- m •:-.tlh) 

<"omo ponto lº<:111r:1l cm torno do qun1 os 
outros devem girar. ( 'ri::;to, tcnch~ picd:ulc 

- Se l'IH vez ele unir. ou de comtruir. 
~-11 J):1sst·i :l semana destruindú e de!-unindu, 
Sl·nhor. tcmlc pic~dade de nós. 

G/.ório (1 Dtus nos Alturos e paz na 
terra aos homens por e!e amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. 
/ Nó$ vos louvamos, / nó:s· vos bendizemos, 
/ nós vos adoram&s, / nós vos glorificamos, 

UIB<y \O 

DCJ1S nosso j)..'l.i, c1ue uos ensinou por 
Jesus, Cristo, que uão hil diícrcnc:;a cntn.: 
Judeu ou grego. livre ou escravo. homem 
ou nmllu,•r, faz('i com c1ue nos aprendamo~ 
a viver como cri~tãos. não Jazendo dis-· 
tine;ão de pes~oas ou consicler:uulo•nos sn~ 
1~rior ou inferior n outros.. 

111·:l"ll"ln 

\ IWI d1c1 f,:sli;•(J. o p,n:o de• n,1rs ,. •. ,;. 
Ih'·-'·•• f'dl',1 wlc·11i'.J1t nlc• e' f(.IOJ 1.1[tgria1 <>l,,.~ir 

,, l'ahi,·rn·dr $',.;,,· .Vruftc>r:qur dc,•(' ser cutnr 
dfrfC1 • .,rodi,::ir /rtclO.>' di' t'L'll('c'fS(iU t' d~• 
·irtmf.: 

li LEITL l{.A. 

A h1la.•r,:l•J,• Deus 
,11Jmu;, u11u.1 , ,,il,11,udad,. 
l 111 ;· ,Jllc' dSSt'gura H.JSSa 

, a ci .s., 1 o dlh· 01dros 

110.r di.: 1Jm f,~r 
ft. o l:s.~Íntu .J 

iwiân ,. m,.) • .,, 

~6 S.2.4a.5-6.8. t0: O sarc:t..·dote Es-. 
d1·.1s trouxe a Lei para o lugar onde iodo o_ :,s 
po.vo ci-Hwa reunido. Es1:w:tm l:'l ho1i,e11s, 
mulherc..-s. e todos os que podiam entender. 
Em o pfimeiro dia do sétimo mês. \'oi~ 
t:mdo para a JH'à<;a d.i • Porta da!li Aguas. 
<lesdc a manhã até au 1neio diõl. ele cOme~ou 

1 Cr l2 . .J 2-3Q: ll'mãos, A vida cm união 
com Cristo é conto um CQJ'PO que tem mui~ 
tos membros. O· corro permanece um · só, 
mesmo :-.l' tem \'ários membros. A mesma 
cois..:1 :u:on1c..-ct' conosco - os judeus e os 
pa~ii.u.!;, ºti e:»c.rayos. e o!:> homens livres -
<1ne íomos Í>atiz:'ldos num só Espírito para 
íormannos: um coq>0 só. E todos nó, bc• 
hemos de um só Espírito. O corpo não tem 
um :;Ú membro. Ele tem muitos mea1bro~. 
Todo~ voct"s são o t..°('ll'po de Cristo e c::ula 
,,uni é um dos memhros dele! - Palavra 
do SCnhor. 

Al 1..Ul.\t;.\0 AO I·\ A:-IGJ::Lllü 

Palavra t.lc amor. / pahn·ra de 1>er<lão, / 
palavra de esperan<;a / és Cristo Jesus 
(bis) . 

1 . Queremos. Senhor Deus, tua viela 
conhecer, / nossa:; vida~ lT311$ÍOrmi.u-, tcn 
amor hoje encarnar / 11este mundo que J>rc­
c:is:l renascer . 

à ler eiu \"01.. alt.a •\!fantc dos _ hon:ens, mu~ 
lheres e dos jO\'t11.s que 1)0(lia111 entender. 
E todo o povo escutava com 11111ita ateu<;fto 
:1 leitura ckt Lei. 

Esdras, 6 escl'ivt10. e.s1a,·a num estrado 
c1uc h:tviam feito parn isso. Ele. ficou em 
lugar mais ::tito, e ioi as.sim que fe-t. a lei~ 
tur.i para O J)0\10. X este momento todo o 
J)O\'O ficou de ~- Emão, E$dras ~leu gra(;a~ 
~o Senhor. o grande Deus. e todo o povo 
rc'iJ10111t,u : ·' A!!siin ,,tja ! Assim st.>ja ! ·• 
Todos se àjOelharam, lcv:unaram as mãos, { 
$e inclinaram diante do Senho1•, com o rosco 
em tar:t . . 0~ Le,·ita~ ~Xfli_ca~·-am ,a l .ei a.o 
. :;r 1 ('11CJ, •• ,tto e_-'..) ;mt, . .t (a.·:n-a 1~, )r l.1. 
Í·:!\::. li.1111 .... , lino d.1 I:ci cic Deus ·c11 m:rndr:1 
muito cladt. E depois. 1;xplicavam o sentido. 
1\~sim todos J>0di:uu comprt.>c11der o que cs­
ta\'a sendo lido. Xt't•mi~h> --, o governador 
- Esdras - o escrivt,o e sacerdote - e os 
lcvi1as que faziam a cxplic-acão disseram ac) 
povo: ....... Este dia pertence :1 Deus nosi:;o 
Senhor'. N'ão fa1uc111 de luto, e nem fiquem 
chora11do. Com:rn1 um:1 boa tar11c. e bebam · 
um bom vinho. RcJ>.trtam c::0111 os que mula 
prepararam. Pois ei-tc é nm dia <1ue 1,erten• 
l'.C :'l Deus noso Scul:ur. Xflo fiquem J>r<.'O· 
cupados. pôis a alegria do Senhor é -a n0S:>1-1 
forca! - P;lht\'r:t do Senhor. 

., . 111 LEITL.RA 

X uma rl'1tuiáo na sin(rgoga cl,· ,._Va:;ar 
rtS1i.i 1;; um lrt'c'ho da Sagrada F.i:critura 
t,11114 s•1• co,itnido cumo mi.ssiio ele ; 
\/ ,·,)·,úas. t·1.:•ia,fo pan1 proclama, a mfns,1 

?Fm da s11h-aicfo. 

Lc l,14;4,14-21 : ).fu ito.s j:\ tenta ram 
escrever cuicladosámente um relatório de 
tudo o· que aconteceu entre nós. 1' ransmi• 
tiram o que reccbt'rê'un dMJuelcs que: desde 
o inicio, i\,1;1m lt.:~k:nunhas oculares e mi­
nistros da palavra. Assim, caro Teófilo, 
rnmbém cu estudei com a tcn<:ão tudo ic;to. 
desde M ·origens. E parecet1-me bom escrç­
\'Cr•lhe esta narrati\'ª bem ordenada. E as­
.sim faço para que \'Ocê conheç:i tO<h a vc:r• 
dade sobre :\~ pal:wras <tue lhe foram 
(•11sinada<: . 

/ nóli vos damos graç;i,s por, vossa imenia r, 
~lória. / S~nhor Jesus Cristo Filho unige• 
nito, / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pc• 
cado do mmido, t tende piedade de nós / 
Vós c1ue tirai o pecado do mun.do, acolhei 

,;,\l.\ll) !l-\ •\IEDITA.ÇA-0 

A lei do S('nhor ~ períci1a ! 

l. A lei do Senhor é 1)..:ri<"it:t / íru 
\'i \'("f de modo tl0\'0, O 11m11cl:uuc11to do 
Senhor é verdadeiro / tr:1z sabedoria. 

Jesus voltou para n Galiléia, e o pod<·r 
do Espirito -estava 11e1e. A sua fama e.sim· 
lhnu-se ml:> rcdonde>:a.s. E ele ia ensina ndo 
1-.clrts s inagogas, e todos o elogia\'am. Cl11.'• 
gou a Xaz.aré onde h:wia crescido. E ntrou 
11:1. sioagoKa. a.o sábado, 1.~omo c.ra seu cos­
tume, e levn.ntou•se para ler as Escrituras. 
Deram-lhe o lino do profeta Isaías. E le 
n.briu o manuscrito e cncontru eSta ~ssa • 
~t"nl: "O Espírito do Senhor está sobre 
mim. E le me ungiu para ir pregar a Doa• 
nova aos pobres, t> anunciar a liberdade aoS 
1>resos, a vl~ta ao~ cegos; rmrn lihertar os 
oprimido:-, e publicar o a no da grac;a. <lo 
Senhor". Depois, fechou o manuscrito, (.'11· 

1regou.o ao ministro da sinagog:, e sentou.se. 
Começou então a dizer.lhes : Hoje realizou­
se este trt.-cho Ja Escritura. que ac:\l>aram 
de ouvir. - Pala\'ra da S.i.h•ação . 

a nossa súplica. / Vós que estais a direita 
do Pai / tende piedade de uós. / Só Vós' 
sois o S:mfo. / Só V6s o Senhor, / Só Vó3 
o Ahísiimo Je1u1 Crist(), / con, o Espírito 
Santo, na gl6ria de Deuj Pai. Améml 

2 . As ordens: do Senhor são ju~nas / 
t· cfoix:1111 feliz o hÔmem ob('dientc. O l)C'· 

dido do S<·nhor é santo / l' faz compreender 
tudo de no,·o . 



10. PROFISSÃO DE Fll 

Creio etn Deus Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terr~; / e tm Jesu, 

Cri1to, seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; / nasceu da ,Urgem Maria,_/ pade­
ceu sob Pônc.io Pilatos, / foi crucificado, 
morto e $epultado; / desceu · à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro d ia; / 
subiu ao1t céu,, / está sentado A dirêita 
de Det1s Pai todo-poderoso; / donde há de 
de vir a julgar os vivos e os mortos; / c reio 
DO Espírito Santo, / na a.anta Igreja cat~ 
llca, / na comunhão dos s.antos, / na rcmis­
d.o <loS pecados, / na reuurreição da carne, 
/ na, vida eterna. / Amem . 

11. ORAÇÃO DOS FIBIS 

Em Naza ré Cristo a nunciou a univer­
salidade do- novo reino de Deus. Há 25 anoi­
procla1nou-st: oíicialnlente a universalidade 
dos direitos hurnanos na assembléia geral 
das Nações Unidas. Basta ler .is notícias 
dos jornais- para verí íictlr que muitas pes­
soas ou grupos de J)essoas continuam cx­
cluidos destes direitos. Apresentemos nos­
sas prc..-ces neste domingo. 

- Para que :t sociedade, (Jue nós que­
l'emos constituir. não seja exclusivista mas 
:i.berrn para abrig;u· a ·rigueza existencial 
de muitos, rez.emos ao Stnhor. 

- Para qu<.· tenhamos sempre cuid,hlo 
em afastar de nós preconceitos com que 
iorhos educa.dos, preconceitos por causa de 

Pare sua Reflexão 

posição social, raça ou religião, rezemos 
ao S~nhor . 

- Para quê na justiça se consiga as 
conft~sões pOr parte de criminosos não por 
meio de tortura mas respeitando a livre 
vontade do ser humano, retemos ao Senhor . 

- Para que os presidios no_s nossos 
municípios sejam ap.:trelhado.s de tal maneira 
que poss:.'nn ofereecr condic;ões para uma 
\'Ída, dign:t rezemos ao Senhor . 

- Que ,·ig-ore entre nós o direito :l 
liberdade de pens.'l.mcmo, de consciência e 

de religião, rezemos ao Senhor . 

- Que saibamos respeitar nos outros 
·o direito à liberdade de ter opiniões e de 
rt<ct>ber informac;;ões e id~ias, rezemos ao 
Senhor . 

12 . ORAÇAO DAS OFERTAS 

Senhor! nosso Deu_::;, oferecemos a Vós 
• a nos.,;a vont:-1.dc de ajudar a construir o 

reino inici:tdo J)Or ,·osso fi lho e a por cm 
prática na vida de cada dia as 1,;xigências 
elos direitos que czula pessoa com que vive~ 
mos possue pela fato de pertencer :i rac;a 
human::i . 

IJ .. ORAÇÃO FIN.\L 

Senho1... nosso Dcn~. Cristo veio pro• 
danmr a liberdade na terra a todos Seus 
mor:ulorcs e cnviou.11os a proclamar a li­
bt'rtai;:ão aos· catÍ\'OS : íazci que perrn.'l.ne­
(amos í irmes e não nos submetamOi de novo 
ao jugo <le escra\'id5.o. 

PRESENTES, A~TESANATOS 
LIVROS E 

JRO 

IV. GOV. IMIR81. PEIXOTO, 507 
Nova Iguaçu • Est. do Rio 

- At1'6.• d a Co.tedl'al 

PLUMA 

COMVACTOI? 
ESCREVE MELHOR 

Que é. que está acontecenda em Porto das Caixas? 
Superstição é um sentimento que se funda no mc<lo ou 

na ignorância e que leva a fa lsos deveres, ao receio de coisas 
fan tásticas e :i, confian~a em <'oisas iocficaies. Superstição é 
dar passes quando um t in1e de íutcboJ c1)tre em campo, ou 
quando Zagalo não c1ucr separar-se da sua Cfimisa n.• 13. Que 
i: que o n.º 13 tem com a capacidade do 'time? Superstição 
::Jl:trecc quando a fé começa :1 v:tcilar. Neste caso a fé nos 
nossos tem1>os anda raquítica mesmo. Nunca acreditou-se 
tanto etn estrelas, horóscopos, cm cois.,s ,,ue Í1ada tem com 
a lei de causa e deito. 

Supersíição também há no caso de .l')orto das Caixas, 
mn Jugarzinho tranquilo no município de h aboraí. Que t: 
CJUc lã se encontra·!' uma igreja l inc.la qut, se ainda não to1 
tomb:ula pelo património nacional. devia ser tombada a inda 
hoje. Dentro da igreja· h:i lindas reminiscências do catolicismo 
do passado. A fonte b:uismal e vários outros objetos de culto 
não são origioárias desta igreja. mas vieram da m.·uriz de 
1:ma cidade desaparecida no mesmo· distrito de ltabon\Í. 
(~ possível que o ('ruci íixo - que sangrou também ,·eio da 
cidade 1lcsaparc..-cida . 

Milhares de J>Cssoas,se deslbcam mensalmente pMa Porto 
das Caixas ·a fim de implor:tr n)ilagres ou agradecer gra~as 
recebidas. O <111c pensar do fenômeno? Jornalistas da im­
prensa popular procuraram Dom Antonio, arcebispo de ~ite-

roi, que no entanto se esquivou, apelando para a prudência 
que a ig,-cja o ficial costuma demonstra r em tais casos. Dom 
Castro Pinto, bispo auxiliar do Rio ta mbém foi procurado a 
(·1~itir opinião, mas negou.se, dizendo que ,o assunto não é 
da sua a lçaaa. Não encontra ndo apoio no episcopado, os 
jornalistas foram at râs de médicos e chefes de umbanda e 
espiritismo, p:ua ter o que publicar nos seus jornais, vez que. 
o povo scmtJre se inccrcssa por fa tos que tem cheiro de mil;•• 
gre. Para o médico não há segredo nas curas : a íé libera 
f•ncrgias que quebram os bloqueios psicossomácicos, liberando 
a pnrte .afetada. Para os espíritas ê umbandistas ta mbém 
não existe segredo no fato de <)ue o cruciíixo csta\'a san• 
grimdo: trata-se de niaterializ:itão de sangue realizada pelo 
próprio Cristo, que é médium sup)·emo, ou por interferência 
de um médium vivo~ que neste caso podia ser o sacristão. 
Talvez basta a leitura do evangelho de hoje para entender o 
que se passa em Porto das Caixas. CriSto voltou para Nazaré 
onde os compadres queriam que ele fizesse uns milagre,. 

~cristo não atendeu, mas anunciôu a vinda de um novo reino 
de Dt·us parn todos e 1>0r todos. Não :1gradou e mal conse­
guir escapar de ser linchado. Até hoje queremos um Cristo 
,1uc faç:l milagres e C\'itamos o Cristo que apela à nossa 
\'Olllade de construir o ~eu reino. De resto deve haver, como 
observ:i. o médico, alguém que cstâ por' trás lucrando desrn 
indú~tria de mistificação . 
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